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ONU pede que
EUA parem
com ataques a
embarcações

OCEANO PACÍFICO

O Alto Comissário da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU)
para os Direitos Humanos (AC-
NUDH) cobrou dos Estados Uni-
dos que interrompam os “ata-
ques inaceitáveis” contra embar-
cações “supostamente ligadas ao
tráfico de drogas” no Caribe e no
Pacífico.  “Mais de 60 pessoas te-
riam sido mortas em uma série
contínua de ataques realizados
pelas forças armadas dos EUA
contra embarcações no Caribe e
no Pacífico desde o início de se-
tembro, em circunstâncias que
não encontram justificativa no
direito internacional”, declarou
em nota, a ONU. De acordo com
o alto comissário para os Direitos
Humanos, Volker Türk, os ata-
ques promovidos pelo governo
Trump às embarcações violam o
direito internacional. PÁGINA 8

Rio: ONU pede
investigação
independente
sobre operação 

O Conselho de Direitos Hu-
manos das Nações Unidas
(ONU), com sede em Genebra,
divulgou nesta sexta-feira uma
nota oficial expressando “pro-
funda preocupação” com a ope-
ração policial mais letal já regis-
trada no Brasil, que deixou ao
menos 120 mortos, entre eles
quatro policiais, nas comunida-
des do Complexo do Alemão e
do Complexo da Penha, ambos
na zona norte do Rio de Janeiro.
Na manifestação, os especialis-
tas da ONU pedem que as auto-
ridades brasileiras realizem
uma investigação independente
e rápida, com o objetivo de: ‘’ga-
rantir responsabilização pelos
fatos, interromper violações de
direitos humanos e assegurar
proteção a testemunhas, fami-
liares das vítimas e defensores
de direitos humanos’’. PÁGINA 7

Energia segue
com bandeira
vermelha em
novembro

CONTA DE LUZ

CRIME ORGANIZADO

A Agência Nacional  de
Energia Elétrica (Aneel)
anunciou nesta sexta-feira a
manutenção da bandeira ver-
melha patamar 1 irá vigorar
no mês de outubro. Isso signi-
fica que as contas de energia
elétrica terão adicional de R$
4,46 para cada 100 quilo-
watts-hora (kWh) consumi-
dos.  Em agosto e setembro, a
Aneel havia acionado a ban-
deira vermelha patamar 2,
com adicional de R$ 7,87 por
100 kWh. Em outubro, a ban-
deira foi reduzida para o pata-
mar 1.  De acordo com a
Aneel, a medida foi adotada
por causa do baixo volume de
chuvas, afetando o nível dos
reservatórios para a geração
de energia nas usinas hidrelé-
tricas.PÁGINA 2

Desemprego no País cai para 
menor taxa da série histórica

A taxa de desemprego no Brasil caiu para 5,6% no trimestre encer-
rado em setembro, repetindo a menor taxa da série histórica que teve
início em 2012, segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua, divulgados nesta sexta-feira pelo IBGE.   Esse
resultado mostra que, no trimestre, a população desocupada no país
ficou em 6,045 milhões, menor contingente da série; uma queda de

3,3% em relação ao trimestre anterior e de 11,8% na comparação com
o mesmo período de 2024. A população inserida no mercado de tra-
balho permaneceu estável, acima de 102 milhões, ainda em patamar
recorde, enquanto o nível da ocupação ficou em 58,7%. Já o número
de empregados com carteira assinada renovou seu recorde, chegan-
do a 39,2 milhões. PÁGINA 2

Lula assina
Projeto de lei
Antifacção que
‘agrava penas’ 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) assinou, nesta sexta-
feira, o projeto de lei Antifacção para ser encaminhado ao Congresso
Nacional em regime de urgência.  A Secretaria de Comunicação do
governo confirmou a informação à imprensa, havendo apenas “pe-
quenos ajustes de redação” ao texto que foi elaborado pelo Ministé-
rio da Justiça e da Segurança Pública. A proposta é levada ao Legisla-
tivo depois dos resultados da Operação Contenção, que deixou 121
mortos no Rio de Janeiro.  Conforme havia sido informado pelo mi-
nistro da Justiça e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski, a pro-
posta inclui agravar a pena para lideranças e integrantes de organiza-
ções criminosas. PÁGINA 7

É preciso “asfixiar as fontes de financiamento” para se combater adequadamente o crime organizado. De-
fendeu o ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto), durante entrevista à imprensa para comentar sobre
os resultados finais da Operação Fronteira da Receita Federal, na tarde desta sexta-feira, em São Paulo.  “A
gente tem falado muito para os governantes que, além da questão territorial e além de cumprir mandado de
prisão, que são importantes, se não asfixiar o financiamento do crime organizado não vai dar certo. Nós te-
mos que entrar por cima, combatendo e asfixiando o financiamento do crime organizado”, afirmou. PÁGINA 6

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Haddad defende asfixiar fontes de
financiamentos do crime organizado

LULA MARQUES/ABRASIL
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Economia

Bovespa encerra no 5o

recorde seguido, com
fluxo estrangeiro e Vale
CAROLINE ARAGAKI/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) não apenas
sustentou a oitava alta seguida,
como renovou recorde históri-
co intradia e de fechamento aos
149 mil pontos nesta sexta-feira,
acumulando avanço superior a
2% no mês de outubro. Há rela-
tos de fluxo estrangeiro, com
maior apetite ao risco global
após acordo entre Estados Uni-
dos e China, expectativa de cor-
te de juros no Brasil - renovada
nesta sexta após a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) Contínua, do IBGE,
mostrar queda na taxa de ocu-
pação -, e, como cereja do bolo,
um balanço melhor do que o es-
perado da Vale, ação com maior
peso do índice.

Aos 149.540,43 pontos
(+0,51%), o recorde de fecha-
mento é o quinto consecutivo.
O giro financeiro somou R$
23,77 bilhões. Na semana, o
Ibovespa avançou 2,3%, com
ganhos de 2,26% em outubro e
de 24,32% no ano.

Os sucessivos recordes do
Ibovespa (Índice Bovespa)
ocorrem por conta da entrada
de fluxo estrangeiro para a Bol-
sa brasileira, segundo o gestor
de renda variável da Western
Asset, César Mikail. Houve uma
reversão de tendência, com
maior apetite a risco global, por
dois fatores: "O mais relevante
no curto prazo foi o acordo de
Trump com Xi Jinping, que deu

alento aos mercados no mundo
todo. O segundo ponto é que os
resultados das empresas lá fora
estão vindo fortes, mostrando a
economia americana resilien-
te", diz.

Ainda que os investidores es-
trangeiros tenham retirado R$
1,3 bilhão da Bolsa brasileira em
outubro até a última quarta-fei-
ra passada, o saldo dos últimos
cinco pregões é de entrada de
recursos. No ano, o fluxo de ca-
pital externo está positivo em R$
25 bilhões.

O diretor de Análise na Ze-
ro Markets Brasil, Marcos Pra-
ça, considera que o ponto
principal desta sexta-feira foi o
balanço da Vale (+2,27%), di-
vulgado na quinta. "Vale é a
cereja do bolo na performance
do Ibovespa. Lembrando que
toda a receita extra veio pela
venda de minério de ferro, ge-
ralmente vendido para a Chi-
na. Se mesmo com a China
tendo PIB fraco, a Vale conse-
guiu surfar bem na venda de
minério de ferro, imagina ago-
ra com o acordo com os EUA?
A expectativa é de que ano que
vem o resultado seja ainda
melhor", disse Praça.

A máxima intradia - recorde
histórico - do Ibovespa, aos 149
635,9 (+0,58%) veio à tarde, ins-
tantes após notícia de que
Trump disse que "adoraria eli-
minar" uma tarifa adicional de
10% sobre produtos chineses,
caso Pequim demonstre avan-
ços no combate ao fentanil.

Sábado, domingo e segunda-feira, 1º, 2 e 3 de novembro de 2025

IBGE

Desemprego no País cai para 
menor taxa da série histórica
SOLIMAR LUZ/ABRASIL

A
taxa de desemprego
no Brasil caiu para
5,6% no trimestre en-

cerrado em setembro, repetindo
a menor taxa da série histórica
que teve início em 2012, segun-
do dados da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios Con-
tínua, divulgados nesta sexta-
feira pelo IBGE.   

Esse resultado mostra que,
no trimestre, a população deso-
cupada no país ficou em 6,045
milhões, menor contingente da
série; uma queda de 3,3% em re-
lação ao trimestre anterior e de
11,8% na comparação com o
mesmo período de 2024.

A população inserida no mer-

cado de trabalho permaneceu
estável, acima de 102 milhões,
ainda em patamar recorde, en-
quanto o nível da ocupação fi-
cou em 58,7%.

Já o número de empregados
com carteira assinada renovou
seu recorde, chegando a 39,2
milhões.

A pesquisa também mostra
que a renda média real do traba-
lhador foi de R$ 3.507 no trimes-
tre encerrado em setembro. Es-
se resultado representa alta de
4% em relação ao mesmo tri-
mestre de 2024.

SETORES
O contingente de pessoas na

força de trabalho — que inclui
ocupadas e desocupadas — foi

estimado em 108,5 milhões no
trimestre de julho a setembro de
2025, segundo dados do IBGE.

O número manteve-se estável
em relação ao trimestre anterior
e registrou alta de 0,5% (mais 566
mil pessoas) na comparação
com o mesmo período de 2024.

A análise por grupamentos
de atividade mostra que, em re-
lação ao trimestre anterior, hou-
ve aumento no número de ocu-
pados na agricultura, pecuária,
produção florestal, pesca e aqui-
cultura (3,4%, ou mais 260 mil
pessoas) e na construção (3,4%,
ou mais 249 mil pessoas). Já o
número de trabalhadores dimi-
nuiu nos grupamentos de co-
mércio, reparação de veículos
automotores e motocicletas

(queda de 1,4%, ou menos 274
mil pessoas) e serviços domésti-
cos (recuo de 2,9%, ou menos
165 mil pessoas). Os demais se-
tores permaneceram estáveis.

Na comparação com o tri-
mestre de julho a setembro de
2024, houve crescimento no nú-
mero de ocupados em transpor-
te, armazenagem e correio
(6,7%, ou mais 371 mil pessoas)
e em administração pública, de-
fesa, seguridade social, educa-
ção, saúde humana e serviços
sociais (3,9%, ou mais 724 mil
pessoas). O único recuo foi ob-
servado em serviços domésticos
(queda de 5,1%, ou menos 301
mil pessoas). Os demais grupa-
mentos não apresentaram va-
riações significativas.

MERCADOS

BMG vai ressarcir cobranças indevidas
de empréstimos para aposentados

O Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) firmou um ter-
mo de compromisso com o Ban-
co BMG S.A. para corrigir práti-
cas relacionadas à oferta de em-
préstimos consignados a apo-
sentados e pensionistas.   

O acordo prevê o ressarci-
mento de valores cobrados in-
devidamente e o aprimoramen-
to dos procedimentos de contra-
tação e atendimento.

De acordo com nota do INSS
divulgada na quinta-feira passa-
da, cerca de 100 mil beneficiá-
rios terão devolvidos mais de R$
7 milhões, que serão abatidos
diretamente nas faturas.

"O termo reforça o compro-
misso do Banco com transpa-
rência, governança e aprimora-

mento contínuo da experiência
do cliente, contemplando medi-
das voltadas à maior segurança
e clareza nas contratações", diz
nota do BMG.

O instituto informou que o
objetivo é garantir o respeito às
normas que regem o crédito
consignado e proteger os direi-
tos dos segurados.

Entre as medidas acordadas,
o banco deverá ampliar o uso de
videochamadas nas contrata-
ções de empréstimos e cartões
consignados, realizadas tanto
por correspondentes bancários
quanto por agências próprias. O
prazo para adoção do procedi-
mento é de 90 dias.

As videochamadas deverão
registrar a manifestação de von-

tade do beneficiário e esclarecer
eventuais dúvidas sobre as con-
dições do contrato.

O limite máximo de crédito
também deverá ser ajustado pa-
ra 1,6 vez o valor da renda men-
sal do benefício, conforme prevê
norma do INSS. Até que os siste-
mas sejam adaptados, o contro-
le será feito manualmente.

Outra determinação é a sus-
pensão imediata da venda de se-
guros prestamistas ou de outros
produtos atrelados aos emprés-
timos consignados.

O banco ainda se comprome-
teu a adotar ações para reduzir o
número de reclamações em
seus canais de atendimento,
buscando maior transparência e
satisfação dos clientes.

"As iniciativas refletem o pro-
pósito do Banco de fortalecer a
relação institucional com o
INSS, promovendo uma jornada
de crédito ética, responsável e
centrada no cliente, em linha
com as melhores práticas de go-
vernança corporativa", infor-
mou o BMG.

O termo também estabelece
que o banco não poderá com-
partilhar dados pessoais de
beneficiários com terceiros,
salvo quando houver autoriza-
ção expressa do titular ou pre-
visão legal.

O acordo tem validade por
tempo indeterminado, e o des-
cumprimento das obrigações
poderá resultar em sanções ao
banco.

OFERTAS

Aneel mantém bandeira vermelha
patamar 1 de energia em novembro

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) anunciou
nesta sexta-feira a manutenção
da bandeira vermelha patamar 1
irá vigorar no mês de outubro.
Isso significa que as contas de
energia elétrica terão adicional
de R$ 4,46 para cada 100 quilo-
watts-hora (kWh) consumidos.  

Em agosto e setembro, a
Aneel havia acionado a bandei-
ra vermelha patamar 2, com adi-
cional de R$ 7,87 por 100 kWh.
Em outubro, a bandeira foi re-
duzida para o patamar 1.

De acordo com a Aneel, a me-

dida foi adotada por causa do
baixo volume de chuvas, afetan-
do o nível dos reservatórios para
a geração de energia nas usinas
hidrelétricas.

“O cenário segue desfavorá-
vel para a geração hidrelétrica,
devido ao volume de chuvas
abaixo da média e à redução nos
níveis dos reservatórios. Dessa
forma, para garantir o forneci-
mento de energia é necessário
acionar usinas termelétricas,
que têm custo mais elevado, jus-
tificando a manutenção da ban-
deira vermelha patamar 1”, in-

formou a agência.
A agência reguladora de

energia elétrica acrescentou
“que a fonte solar de geração é
intermitente e não injeta ener-
gia para o sistema o dia inteiro".
"Por essa razão, é necessário o
acionamento das termelétricas
para garantir a geração de ener-
gia quando não há iluminação
solar, inclusive no horário de
ponta”, acrescentou.

CUSTOS EXTRAS
Criado em 2015 pela Aneel, o

sistema de bandeiras tarifárias

reflete os custos variáveis da ge-
ração de energia elétrica. Divi-
didas em cores, as bandeiras
indicam quanto está custando
para o Sistema Interligado Na-
cional (SIN) gerar a energia
usada nas residências, em esta-
belecimentos comerciais e nas
indústrias.

Quando a conta de luz é cal-
culada pela bandeira verde, não
há nenhum acréscimo. Quando
são aplicadas as bandeiras ver-
melha ou amarela, a conta sofre
acréscimos a cada 100 quilo-
watts-hora (kWh) consumidos.

CONTA DE LUZ

Dólar tem leve queda 
na semana, mas avança
1,08% em outubro
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar rondou a estabilida-
de ao longo da tarde e encer-
rou a sessão desta sexta-feira,
cotado a R$ 5,3803 (-0,02%),
apesar do sinal predominante
de alta da moeda norte-ameri-
cana no exterior, em meio a
ajustes das apostas em torno
do afrouxamento monetário
nos Estados Unidos após falas
cautelosas de dirigentes do Fe-
deral Reserve (Fed, o banco
central norte-americano).

Apesar da queda de 0,23%
na semana, o dólar termina ou-

tubro com ganhos de 1,08%,
após recuo de 1,83% em setem-
bro. No ano, a moeda acumula
perdas de 12,94% em relação
ao real, que apresenta o melhor
desempenho entre as divisas
latino-americanas em 2025.

Termômetro do comporta-
mento do dólar em relação a
uma cesta de seis divisas for-
tes, o índice DXY subia cerca
de 0,25% no fim da tarde, ao re-
dor dos 99,780 pontos. O Dol-
lar Index avançou 0,85% na se-
mana e 2% no mês. No ano,
apresenta ainda queda ao re-
dor de 8%.

Alckmin: todo trabalho
está sendo feito' em
negociação com os EUA

TARIFAÇO

FLÁVIA SAID/AE

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin, disse
nesta sexta-feira, que o governo
federal segue trabalhando pela
suspensão temporária da tarifa
extra de 40% aplicada pelos Esta-
dos Unidos a produtos brasilei-
ros além dos 10% que já haviam
sido estabelecidos. 

"Todo o trabalho está sendo
feito para suspender esses 40%

(de tarifa) enquanto negocia",
afirmou Alckmin após participar
de cerimônia de entrega de ca-
sas do Minha Casa, Minha Vida
em Bauru, no interior de São
Paulo. 

Questionado se há previsão
para nova conversa entre autori-
dades brasileiras e americanas,
ele respondeu: 

"Não tem data marcada, mas
eu acho que nós vamos avançar
rápido". Alckmin também repe-
tiu que o Brasil não é problema
para os EUA.

Nota
PETROBRAS REDUZ EM 1,7% PREÇO DO 
GÁS NATURAL PARA DISTRIBUIDORAS

A Petrobras informou que a partir deste sábado irá reduzir o
preço do gás natural nos contratos com as distribuidoras em
1,7% (em média) em relação ao trimestre anterior. A redução não
se aplica ao preço do GLP (gás de cozinha), envasado em
botijões ou vendido a granel.  Os contratos entre a Petrobras e
as distribuidoras preveem atualizações trimestrais em parte do
preço da molécula do gás que está relacionado às oscilações do

preço do petróleo Brent e da taxa de câmbio entre real e dólar.
De acordo com a Petrobras, para o trimestre que se inicia em
novembro de 2025, a referência do petróleo Brent subiu 2,18%,
enquanto o real teve valorização de 3,83%. Segundo a empresa,
desde dezembro de 2022, o preço médio da molécula vendido às
distribuidoras acumula uma redução de 33%. No entanto, a
Petrobras ressalta que o preço final do gás natural ao consumidor
não é determinado apenas pelo preço de venda da molécula, mas
também pelo custo do transporte, pelos tributos federais e
estaduais, dentre outros fatores.



Preço da gasolina cai nas
distribuidoras, mas não
chega ao consumidor

COMBUSTÍVEL

MARIA REGINA SILVA/AE

A queda de 4,9% no preço
da gasolina anunciada pela
Petrobras no último dia 20, vá-
lido para o dia seguinte, ainda
não se refletiu no bolso do
consumidor. Levantamento
do Sem Parar mostra inclusive
que houve até leve majoração
no valor do combustível na
bomba em outubro.

Conforme a plataforma de
soluções para o carro, o valor
da gasolina aditivada sofreu
um avanço de 0,4%, indo de
R$ R$ 6,47 para R$ 6,50, en-
quanto o da comum subiu
0,2% e passou de R$ 5,97 para
R$ 5,98.

Na carona do encarecimen-
to da gasolina, o preço do eta-
nol também registrou alta em
outubro. Conforme a platafor-
ma, o etanol aditivado subiu
0,5%, valendo R$ 4,61, ante R$
4,58 anteriormente. Já o preço
do etanol comum manteve o
preço em R$ 4,06.

Já o diesel aditivado teve
aumento de 0,4%, passando
de R$ 6,07 para R$ 6,09. Em
contrapartida, o diesel co-
m u m  r e g i s t r o u  q u e d a  d e
0,3%, e foi  de R$ 6,19 para
R$ 6,18.

Segundo o Sem Parar, o ce-
nário se destaca pela desacele-
ração da inflação registrada
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo - 15
(IPCA-15) para 0,18% em ou-
tubro, após alta de 0,48% em
setembro.

A análise considera mais de
20 milhões de litros abasteci-
dos na capital paulista entre
setembro e outubro de 2025.

REGIÕES
O levantamento também

mostrou diferenças nos preços
dos combustíveis entre as zo-
nas de São Paulo, com uma
variação de R$ 1 por litro na
gasolina entre a zona sul e a
zona norte.

O menor preço do diesel
aditivado foi registrado na zo-
na sul de São Paulo, a R$ 6. Já o
valor mais alto foi na zona oes-
te, a R$ 6,26. No diesel co-
mum, os preços variaram de
R$ 5,85 na região Leste a R$
6,54 na Sul.

Quanto ao etanol aditivado,
o consumidor da zona norte
pagou menos - R$ 4,34 -, e o da
zona Oeste, mais: R$ 4,96. O
etanol comum oscilou de R$
4,18 na zona Leste a R$ 3,78 na
Norte.

TRANSNORDESTINA

Governo lança edital de R$ 200
milhões para retomada de obra 
ELISA CALMON/AE

O
governo federal lan-
çou, nesta sexta-feira,
o edital para a retoma-

da das obras da Ferrovia Trans-
nordestina, em Pernambuco. A
licitação prevê um investimento
de R$ 200 milhões para a execu-
ção das obras em um trecho de
73 quilômetros entre os municí-
pios de Custódia e Arcoverde.

O trecho, identificado como
Lote SPS 04, faz parte do traçado
estratégico que liga Salgueiro ao
Porto de Suape e abrange tam-
bém os municípios de Sertânia e
Buíque. 

A retomada do ramal per-
nambucano foi incluída no No-
vo Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC). A expectati-
va é que as obras deste lote ge-
rem aproximadamente 6 mil
empregos diretos e indiretos,
com um prazo de contrato esti-
pulado em 57 meses.

Em Pernambuco, 179 quilô-
metros da ferrovia já estão con-
cluídos, o que representa 38%
do total da obra no Estado. 

Os editais dos trechos SPS 05
e SPS 07 serão lançados no pró-
ximo ano, segundo o ministro
dos Transportes, Renan Filho
(foto), que participou do lança-
mento desta sexta-feira. Tam-
bém estiveram presentes os mi-

nistros de Portos e Aeroportos,
Silvio Costa Filho, e das Comu-
nicações, Frederico Siqueira.

A Transnordestina é conside-
rada o principal projeto estrutu-
rante do governo federal na Re-
gião Nordeste, com um investi-
mento total estimado em R$

14,9 bilhões. 
A ferrovia completa terá mais

de 1,2 mil quilômetros de exten-
são, ligando Eliseu Martins (PI)
ao Porto do Pecém (CE), com o
ramal pernambucano esten-
dendo-se até o Porto de Suape,
atravessando um total de 53 mu-

nicípios.
O objetivo do projeto é redu-

zir os custos logísticos, ampliar
a capacidade de escoamento de
mercadorias, como grãos e mi-
nérios, e estimular o desenvol-
vimento econômico de toda a
região.

Trump diz que pode retirar tarifa extra
de 10% sobre China se houver progresso 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afirmou
nesta sexta-feira, que "adoraria
eliminar" uma tarifa adicional
de 10% sobre produtos chineses,
caso Pequim demonstre avan-
ços no combate ao fentanil. "Co-

loquei uma penalidade de 20% e
tive uma ótima conversa sobre
isso com o presidente Xi Jinping
ontem (quinta-feira, passada).
Gostaria de retirar os outros 10%
assim que virmos resultados",
disse Trump a jornalistas a bor-
do do avião presidencial.

O americano afirmou que o

acordo comercial com a China
"vai ser maravilhoso e duradou-
ro". Trump reforçou que o en-
tendimento com o país asiático
inclui compras chinesas "em ní-
veis que nossos fazendeiros
nunca viram antes", estimadas
em cerca de 25 milhões de tone-
ladas de soja ao ano por três

anos e outros produtos. "Sugiro
que comprem tratores maiores e
mais terras", afirmou.

Trump também elogiou os
encontros com os líderes do Ja-
pão e da Coreia do Sul, dizendo
que todos foram "incríveis" e
que trilhões de dólares estão
"voltando ao país".

FENTANIL

Scor registra queda de receita no 
terceiro trimestre e decepciona 

A Scor, resseguradora fran-
cesa, apresentou nesta sexta-
feira, resultados subjacentes
mais fracos no terceiro trimes-
tre. Segundo balanço, nos três
meses encerrados em 30 de se-
tembro, a empresa teve um lu-
cro líquido de 211 milhões de
euros, em comparação com
uma perda de 117 milhões de

euros no mesmo período do
ano anterior.

O retorno anualizado sobre o
patrimônio líquido foi de 22,1%,
em comparação com -10,2% no
período do ano anterior. No en-
tanto, embora esses resultados
tenham superado as expectati-
vas em termos gerais, os deta-
lhes subjacentes não parecem

tão favoráveis, de acordo com
analistas do JPMorgan e da Jef-
feries.

"Nos sentimos ligeiramente
desapontados", disseram os es-
pecialistas da Jefferies. Entre ou-
tras razões, os resultados decor-
rem em grande parte da ausên-
cia de catástrofes naturais, bem
como de margens de proprieda-

de e acidentes que foram meno-
res do que o esperado e do negó-
cio de vida e saúde observando
contratos onerosos mais altos,
acrescentaram.

A empresa relatou uma que-
da na receita de seguros de 3,94
bilhões de euros para 3,71 bi-
lhões de euros, na mesma com-
paração.

SEGURADORA

Receita exige informações de
beneficiários finais de fundos 
EDUARDO RODRIGUES/AE

A Receita Federal publicou
Instrução Normativa ampliando
o rol de informações sobre be-
neficiários finais de fundos que
deverão ser informados mensal-
mente ao Fisco. De acordo com
o texto, publicado no Diário Ofi-
cial da União (DOU), "os admi-
nistradores de clube ou fundo
de investimento e as instituições
financeiras que atuam como
distribuidoras de cotas de fun-
dos de investimento por conta e
ordem de seus clientes" deverão
apresentar o Formulário Digital

de Beneficiários Finais (e-BEF).
Em relação ao clube ou fundo

de investimento, suas classes e
subclasses, a Receita exige iden-
tificação, com número de inscri-
ção no CNPJ; patrimônio líqui-
do; quantidade de cotas; e quan-
tidade de cotistas.

Sobre os cotistas, a informa-
ções devem incluir identifica-
ção do cotista e do respectivo
distribuidor por conta e ordem;
classificação do cotista; tipo de
cota; e quantidade de cotas do
cotista.

"São obrigadas a prestar in-
formações sobre beneficiários

finais as entidades ou arranjos
legais (trusts) domiciliados no
exterior que sejam titulares de
direitos, exerçam atividade ou
pratiquem ato ou negócio jurí-
dico no País para os quais seja
obrigatória a inscrição no
CNPJ", completa a Instrução
Normativa 2.290.

No fim de agosto, em nota
sobre a Operação Carbono
Oculto, a Receita Federal des-
tacou que o dinheiro de origem
ilícita era reinvestido em negó-
cios, propriedades e outros in-
vestimentos através de fundos
de investimentos que recebiam

recursos de fintechs, dificul-
tando sua rastreabilidade e
dando a ele uma aparência de
legalidade.

"Os indícios apontam que es-
ses fundos são utilizados como
um mercado de ocultação e
blindagem patrimonial e suge-
rem que as administradoras dos
fundos estavam cientes e contri-
buíram para o esquema, inclusi-
ve não cumprindo obrigações
com a Receita Federal, de forma
que sua movimentação e a de
seus cotistas fossem ocultadas
da fiscalização", disse o Fisco,
na ocasião.

TRUSTS
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São Paulo
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Feirão oferece R$ 24,3
mi em subsídios para
compra do 1o imóvel

CASA PAULISTA

O Governo de São Paulo,
por meio do programa Casa
Paulista, vai disponibilizar R$
24,3 milhões em subsídios pa-
ra a nova edição do Feirão Ca-
sa Paulista, que acontece até
este domingo, em 18 municí-
pios das Regiões Administrati-
vas de Araçatuba, Barretos,
Bauru, Central, Marília, Ribei-
rão Preto, São José dos Cam-
pos, São José do Rio Preto e
Sorocaba, além da capital
paulista.

Serão oferecidas 1.728 no-
vas Cartas de Crédito Imobi-
liário, com valores de R$ 10
mil, R$ 13 mil e R$ 16 mil, a
fundo perdido, para famílias
que desejam adquirir o pri-
meiro imóvel. Os interessados
poderão escolher entre mais
de 40 empreendimentos de di-
ferentes construtoras.

EDIÇÃO DE MARÍLIA 
Em Marília, o Feirão foi rea-

lizado entre os dias 17 e 20 de
outubro, com 217 cheques ha-
bitacionais e investimento de
R$ 2,1 milhões (R$ 10 mil cada
carta de crédito). O atendi-
mento foi prorrogado, e quem
não pôde comparecer terá no-
va oportunidade entre os dias
30 de outubro e 2 de novem-
bro, na Avenida Rio Branco,
119, no centro da cidade, con-
forme a seguir: 30 e 31/10, das
9h às 20h | 01/11, das 9h às 17h
| 2/11, das 10h às 15h.

REGRAS 
Para participar, é necessá-

rio atender aos requisitos do
programa Casa Paulista – Car-
ta de Crédito Imobiliário:
* Possuir renda familiar de

até três salários mínimos;
* Não possuir imóvel no pró-

prio nome;
* Não ter financiamento imo-

biliário ativo;
* Não ter sido beneficiado

por outro programa habita-
cional.
O evento segue as regras es-

tabelecidas na resolução pu-
blicada em 1º de setembro. Os
feirões são organizados por
entidades proponentes, que
podem ser prefeituras, asso-
ciações do setor habitacional
ou empresas (individualmen-
te ou em consórcios).

Os interessados devem en-
caminhar o Termo de Adesão
para a SDUH, exclusivamente
pelo e-mail: feirao@casapau-
lista.sp.gov.br.

CRITÉRIOS 
Durante o Feirão, as cons-

trutoras poderão ofertar imó-
veis de empreendimentos já
cadastrados anteriormente no
programa e também novos
projetos que recebem aporte
pontual apenas para o evento,
desde que atendam aos crité-
rios do Casa Paulista. Em to-
dos os casos, os empreendi-
mentos devem estar contrata-
dos junto à Caixa Econômica
Federal, agente operador do
programa, com financiamento
por meio do FGTS.

Encerradas as atividades
do Feirão, as empresas parti-
cipantes terão até cinco dias
úteis  para  encaminhar  à
SDUH um relatório detalha-
do com as famílias atendidas
e as unidades comercializa-
das. A partir dessas informa-
ções, será possível autorizar
a utilização dos recursos e li-
berar os subsídios. Para em-
preendimentos ainda não
cadastrados, a emissão po-
derá ocorrer em até dez dias
úteis após a regularização no
sistema.

Com os Feirões Casa Pau-
lista, a Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação
amplia as oportunidades de
acesso à moradia digna, ao
mesmo tempo em que estimu-
la o setor da construção civil,
em parceria com municípios,
empresas e entidades do setor
habitacional.

IMPACTO 
Desde o início da atual ges-

tão, o Casa Paulista já entre-
gou 42,5 mil moradias na mo-
dalidade CCI, com aporte de
R$ 518,4 milhões e impacto es-
timado de R$ 22,5 bilhões na
economia. Outros 65,1 mil
imóveis seguem em produção,
com investimento estadual de
R$ 819,6 milhões.

Os subsídios demonstram
o compromisso do Governo
de São Paulo em ampliar o
atendimento habitacional e
priorizar as famílias que mais
necessitam de apoio do Esta-
do. Levantamento da SDUH
mostra que, em empreendi-
mentos participantes do pro-
grama, a renda média das fa-
mílias beneficiadas com os
subsídios estaduais é de R$
2,8 mil, equivalentes a 1,87
salário mínimo atual.  Nos
mesmos empreendimentos, a
renda média dos comprado-
res que não utilizam o cheque
do Casa Paulista é de R$ 5,2
mil (3,44 salários mínimos),
evidenciando o impacto so-
cial do benefício.

GRANDE SÃO PAULO

Famílias de baixa renda
vão receber caixas d’água 
F

amílias de baixa renda
da Região Metropolitana
de São Paulo receberão

caixas-d’água em seus domicí-
lios através do Programa Reser-
va Certa, da Sabesp, que tem co-
mo objetivo auxiliar esses mora-
dores que não contam com o
equipamento obrigatório, fa-
zendo com que eles possam ter
uma reserva de água para o con-
sumo do dia-a-dia.

A medida contribui com as
famílias de baixa renda para que
sintam menos os impactos da
redução de pressão noturna, de-
terminada pela Arsesp (Agência
Reguladora de Serviços Públicos
do Estado de São Paulo) para
preservar o nível dos manan-
ciais que abastecem a Grande
São Paulo, parte da nova meto-
dologia de gestão hídrica do Go-
verno de SP. É também um be-
nefício de longo prazo para os
moradores, garantindo uma re-
serva de água para quaisquer
ocorrências no sistema.

As famílias beneficiadas são
aquelas cadastradas nos progra-
mas de tarifas sociais da Sabesp
e que vivem em regiões mais al-
tas ou distantes do sistema de
abastecimento. O objetivo é ga-
rantir uma reserva de água para
ocorrências no sistema, assim
como reduzir os impactos da re-
dução de pressão noturna ado-
tada para a preservação dos ma-
nanciais.

A Sabesp fará a instalação
completa da caixa-d’água nos
imóveis residenciais beneficia-
dos, após vistoria técnica. Vale

lembrar que a NBR (norma téc-
nica brasileira) 5626 exige que
as casas tenham o equipamento
instalado, com todas as tornei-
ras, chuveiros e demais saídas
de água conectadas à caixa. Isso
evita a falta d’água, por exem-
plo, em caso de reparos na rede
ou de cortes no abastecimento
por furtos, vandalismo ou que-
das de energia (casos em que o
bombeamento da água até os
imóveis é interrompido por fa-
tores externos).

Para ter direito ao benefício,
será preciso atender a três cri-

térios:
• O programa vale para as cida-

des da Grande São Paulo
operadas pela Sabesp (Mogi
das Cruzes e São Caetano do
Sul não são atendidas pela
empresa e, portanto, não fa-
zem parte do programa);

• Dentro dessa região, serão
beneficiados os moradores
de baixa renda – ou seja, que
estejam cadastrados nas tari-
fas Vulnerável, Social e Social
2;

• Além disso, as residências
deverão estar em áreas mais

altas e distantes do sistema
de abastecimento, onde a re-
cuperação, após as manuten-
ções ou a redução de pressão,
leva mais tempo.
Haverá vistoria prévia para

avaliar se o imóvel atende às
condições de segurança e estru-
turais para receber a caixa-
d’água e, em caso positivo, o
agendamento da instalação com
os moradores.

Os clientes da Sabesp podem
conferir na conta de água se fa-
zem parte do programa de tarifa
social.

Nota
SÃO PAULO É RECONHECIDA PELA UNESCO 
COMO CIDADE CRIATIVA NO CINEMA

São Paulo acaba de conquistar o título de Cidade Criativa da
UNESCO na categoria Cinema, passando a integrar uma seleta rede
internacional que reconhece cidades onde a criatividade é uma
ferramenta estratégica de desenvolvimento urbano sustentável. A
nomeação consagra o dinâmico ecossistema audiovisual paulistano,
resultado de políticas públicas consistentes da Prefeitura de São
Paulo e de uma rede que envolve produtores, criadores, exibidores,
festivais e instituições de ensino. O reconhecimento consolida a
capital paulista como um dos principais polos audiovisuais da
América Latina e reforça seu papel de liderança na economia

criativa global. Ao integrar a Rede de Cidades Criativas da Unesco
(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a
Cultura), São Paulo amplia sua capacidade de cooperação
internacional, abrindo caminho para novas parcerias, investimentos,
geração de empregos e fortalecimento do turismo cultural. A
candidatura da cidade ao título foi conduzida pela Prefeitura de São
Paulo, sob a liderança da Secretaria Municipal de Relações
Internacionais (SMRI), da Secretaria Municipal de Cultura e
Economia Criativa (SMC) e da Spcine, responsáveis pelo processo de
inscrição e articulação junto aos órgãos nacionais e internacionais.
A escolha da cidade foi confirmada após análise do Comitê de
Seleção do Governo Federal, composto pelos ministérios do Turismo,
da Cultura e pela Comissão Nacional do Brasil para a UNESCO. 

Rota Sorocabana completa 180
dias com segurança e tecnologia

Seis meses após o início da
concessão, a Rota Sorocabana,
que engloba 460 quilômetros de
rodovias em 17 municípios do
interior paulista, apresenta re-
sultados concretos em seguran-
ça viária, inovação tecnológica e
conservação da malha.

Desde março, foram registra-
dos 33.949 atendimentos aos
motoristas e passageiros, uma
média de 180 por dia, incluindo
11 mil panes mecânicas, 1,3 mil
atendimentos clínicos e 1,6 mil
ocorrências de acidentes. 

As equipes operam 24 horas
por dia, coordenadas pelo Cen-
tro de Controle Operacional
(CCO), com apoio de ambulân-
cias, guinchos, viaturas e cami-
nhões de serviço, garantindo
respostas rápidas e eficientes
em todo o trecho concedido.

A segurança é uma das priori-
dades da concessão. Por meio do
programa “Sua Segurança nos
Move”, da Concessionária CCR
Sorocabana, já foram realizadas
mais de 70 ações educativas, al-
cançando 14 mil pessoas nos mu-
nicípios atendidos, com foco na
prevenção de acidentes e no com-
portamento seguro nas estradas.

As frentes de engenharia e
conservação viária também
avançam de forma consistente:
190 km de faixas revitalizadas,
80 mil toneladas de asfalto apli-
cadas e 120 km de acostamentos
tratados com material reciclado
(RAP) – técnica sustentável que

reaproveita resíduos e reforça o
compromisso do Governo de
São Paulo com a eficiência am-
biental e a inovação na infraes-
trutura rodoviária.

Outras melhorias incluem
150 km de sinalização horizon-
tal revitalizada, 640 novas pla-
cas, 10 mil tachas refletivas, 20
km de faixas sonorizadas e 6,2
milhões de m² de roçada e lim-
peza, além da remoção de 594
toneladas de resíduos e da lim-
peza de 1.200 sistemas de dre-
nagem, elevando o padrão de
segurança e conforto para os
usuários.

O atendimento ao motorista

também foi ampliado com 14
Bases de Serviço de Atendimen-
to ao Usuário (SAUs) distribuí-
das em pontos estratégicos da
malha. As estruturas oferecem
totens de emergência, banhei-
ros, água potável, fraldário e
áreas de descanso, e contam
com 14 ambulâncias (três UTIs
móveis), sete guinchos, quatro
caminhões-pipa e oito viaturas
de inspeção que circulam conti-
nuamente para apoiar o tráfego,
combater incêndios e garantir o
bem-estar dos usuários.

Nos próximos meses, estão
previstas novas frentes de obra,
ampliação dos serviços de con-

servação e implantação de pro-
jetos estruturantes, reforçando o
compromisso do Governo de
São Paulo em transformar a mo-
bilidade no interior com rodo-
vias mais modernas, seguras e
sustentáveis.

Segundo a pesquisa CNT de
Rodovias 2024, nove das dez
melhores rodovias do Brasil es-
tão em São Paulo, sendo oito de-
las concedidas pelo Governo do
Estado – resultado de um mode-
lo de gestão que alia planeja-
mento, investimento e inovação
tecnológica para garantir mais
segurança e qualidade nas es-
tradas paulistas.

RODOVIAS

PRIMAVERA-SÁBADO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:12 18:07

19º31º 65%
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MEGAOPERAÇÃO

Observatório da OAB-RJ 
vai acompanhar apuração 
U

m “observatório de
investigações” foi
criado na Seccional

do Rio de Janeiro Ordem dos
Advogados do Brasil,  para
acompanhar a apuração sobre o
cumprimento da lei pelas poli-
cias civil e militar durante a
Operação Contenção, realizada
nos complexos do Alemão e da
Penha, na última terça-feira. A
operação foi a mais letal da his-
tória do estado.  

“É dever da ordem zelar pela
legalidade, pela transparência e
pela segurança em ações desta
natureza”, afirmou, em nota à
imprensa, a presidente da OAB-
RJ, Ana Tereza Basilio (foto).

O observatório será presidido
pelo advogado Rafael Borges,
secretário-geral da OAB-RJ, e te-
rá como vice-presidente a advo-
gada Luciana Pires, vice-direto-
ra de Assuntos Legislativos da
seccional. Segundo o comunica-
do, o observatório quer contri-
buir com o aperfeiçoamento dos
protocolos de segurança do Es-
tado, reduzir a letalidade e con-
ter a ação de grupos criminosos,

A Operação Contenção mo-
bilizou efetivo de 2,5 mil poli-
ciais e, segundo o governo, re-
sultou na morte de 121 pessoas –

quatro dessas eram policiais. A
quantidade de mortes é maior
do que o número de pessoas
presas (113) e de armas apreen-
didas (118).

Segundo o governo do Rio de
Janeiro, o objetivo da operação
era conter o avanço do Coman-
do Vermelho nos complexos da
Penha e do Alemão, cumprindo

180 mandados de busca e
apreensão e 100 mandados de
prisão.

Nesta sexta-feira, a Polícia Ci-
vil divulgou a lista parcial de
pessoas mortas já identificadas,
com 99 nomes. A polícia infor-
mou que 78 mortos tinham his-
tórico criminal, e 21, não. Além
disso, segundo o balanço divul-

gado pelas autoridades flumi-
nenses, havia mandados de pri-
são em aberto contra 42, menos
que a metade dos 99 identifica-
dos. Conforme notícia veiculada
pelo jornal O Globo, nenhuma
dessas pessoas havia sido de-
nunciada à Justiça pelo Ministé-
rio Público do Estado do Rio de
Janeiro.   

Prefeitura participa de seminário
sobre transporte sustentável 

A Prefeitura do Rio partici-
pou, nesta sexta-feira, do semi-
nário “Rio Avança no Transpor-
te de Carga Zero, Emissão para
um Futuro Sustentável”, no Por-
to Maravalley, na região do Por-
to Maravilha. O evento foi orga-
nizado pela C40 Cities, rede de
quase 100 prefeituras ao redor
do mundo comprometida com
ações climáticas, e o The Clima-
te Pledge, por meio da iniciativa

global Laneshift, em parceria
com a Prefeitura do Rio.

“Esse evento é muito oportu-
no para a cidade porque ele ce-
lebra algumas das primeiras en-
tregas da Prefeitura para a eletri-
ficação de veículos de carga. Por
meio de parceria com a C40 e
The Climate Pledge, o Rio tem
trabalhado para explorar formas
de eletrificar a frota de cami-
nhões de carga. Já temos um

grande número de veículos elé-
tricos rodando na cidade, com
apoio ativo da Prefeitura. O Rio é
a primeira cidade do Brasil a ter
um eletroposto com apoio pú-
blico, na Barra da Tijuca. Quere-
mos ter, cada vez mais, veículos
limpos, sustentáveis rodando no
Rio”, afirmou o coordenador de
Relações Internacionais da Pre-
feitura do Rio, Ilan Cuperstein.

O evento contou com um pai-

CARGA

Telhado na Cidade de Deus diz: ‘Aqui
tem crianças, sonhos e famílias’
ALANA GANDRA/ABRASIL

Considerada uma das regiões
mais perigosas da capital flumi-
nense - devido a confrontos nas
favelas da área - o bairro da Ci-
dade de Deus, no Rio, ganhou
uma faixa dias antes da Opera-
ção Convenção, chamando a
atenção de autoridades para
preservar a vida das famílias du-
rante incursões policiais com
auxílio de helicópteros.  

A faixa foi colocada no último
dia 24, no telhado da organiza-
ção não governamental (ONG)
Nóiz, localizada no coração da
Cidade de Deus, em área conhe-
cida como Karatê-Rocinha 2. O
alerta diz “Calma! Aqui tem so-
nhos, crianças e famílias”.

A casa, grafitada em cores vi-
brantes, onde a ONG Nóiz fun-
ciona desde 2018, já foi alvo de
tiros vindos de helicópteros, que
destruíram uma caixa d’água,
há quatro anos.

“A gente precisava chamar a
atenção de alguma maneira pa-
ra dizer que, embora saibamos
que a comunidade toda tem fa-
mílias, crianças, aqui, em espe-
cial, a gente passa o dia inteiro
em atividade. Sempre foi teme-
roso ser alvo de helicóptero. En-
tão, decidimos colocar a
faixa para chamar a atenção das
autoridades”, disse, nesta sexta-
feira, à Agência Brasil o presi-
dente da ONG, André Melo.

Ele reforçou que a região já foi
objeto de incursões sérias da po-
lícia e a preocupação era que as
equipes da ONG e as pessoas da

comunidade assistidas não cor-
ressem risco de morte no local.

ATENDIMENTOS
Atualmente, estão cadastra-

das na ONG 250 crianças. Entre
crianças, jovens e adultos que
frequentam o local diariamente,
são cerca de 120 pessoas. A or-
ganização funciona de segunda-
feira a sábado, das 8h às 18h. Há
atividades regulares que ocor-
rem no contra turno das crian-
ças nas escolas. “A gente tem
dança contemporânea, balé,
teatro, jiu jitsu, reforço escolar,
tem um projeto de apoio à alfa-
betização chamado Soletrar,
tem uma lan house social dispo-
nível para acesso à internet. Isso
é comunitário, qualquer pessoa
pode usar”, citou Melo.

Além disso, a ONG Nóiz dis-
ponibiliza para a população lo-
cal uma biblioteca que funciona
desde a manhã até as 18h, apoio
psicológico, além de terapeuta
ocupacional para ajudar no tra-
tamento de oito crianças autis-
tas. “Isso tudo funciona durante
a semana”.

Aos sábados, há a atividade
chamada Sábado do Acolhi-
mento, que atende entre 40 e 50
crianças que realizam ativida-
des lúdicas no local.  Outras
ações no sábado incluem o pré-
vestibular social, em que os jo-
vens entram às 8h e saem à tar-
de, preparando-se para o in-
gresso na universidade, além
do plantão da assistente social,
que começa cedo e se encerra
às 13h.

CUIDADO
Questionado se a colocação

de faixas semelhantes em outras
comunidades ajudaria a dimi-
nuir tragédias, como a resultan-
te da Operação Convenção, rea-
lizada pelo governo do estado
na última terça-feira (28), André
Melo ressaltou que é necessário
que se tente fazer tudo o que for
possível para chamar a atenção
e para que as autoridades te-
nham mais cuidado.

“A gente não tem certeza se
isso (faixa) é eficaz, porque não
sabe o que passa pela cabeça
das pessoas, principalmente de
cima para baixo.” Ele acredita,
porém, que tudo é válido para se
tentar de alguma maneira dimi-
nuir um pouco a sensação de in-
segurança nas comunidades.

André Melo não é cria de fa-
vela, mas virou um empreen-
dedor social. “Eu moro no as-
falto, aprendi a viver aqui hoje.
Larguei tudo na minha vida e
estou na ONG todo dia,  das
10h às 18h. Sou publicitário de
formação. Então, se aprende
com outro olhar a entender de
fato o que é isso aqui e se cer-
car de possibilidades, de alter-
nativas, para se proteger tam-
bém”. Ele acredita que mesmo
que se estendesse uma faixa
branca nas favelas do Rio, ape-
nas com a palavra escrita PAZ,
já seria válido.

DEMANDAS
A ONG Nóiz conta com vo-

luntários que se dedicam ao
projeto diariamente, “com o

coração”, embora os professo-
res sejam pagos. No total, tra-
balham no local 15 pessoas.
“Todos estão dentro do mesmo
propósito. O trabalho é realiza-
do muito em função do que a
comunidade demanda. Ações
relativas à saúde mental têm si-
do acompanhadas de palestras
de psiquiatras sobre o tema, há
atendimento psicológico com
as mães e as grávidas são acom-
panhadas até os seis meses de
vida dos bebês, por exemplo.
São estruturas que a gente vai
montando para atender a co-
munidade.”

Na avaliação de André Melo,
o Estado não cria referências pa-
ra as crianças e jovens das co-
munidades, ou seja, não tem um
olhar para elas. Ele sugeriu que
os projetos de organizações não
governamentais, que dão certo,
deveriam ser mapeados e repli-
cados pelo governo.

“A gente tem uma fila muito
grande de espera de famílias
que querem botar as crianças
aqui e nota, perfeitamente, que
existe um desespero por conta
delas de colocar as crianças pa-
ra terem referências aqui den-
tro.” 

Melo lamentou que o Estado
não enxergue a maneira de ten-
tar transformar as crianças e jo-
vens com um outro olhar. “É o
que a gente tenta fazer aqui”.

Ele concluiu que, enquanto a
sociedade olhar para as comu-
nidades de forma apartada, co-
mo se morassem em outro mun-
do, nada vai dar certo.

RECADO PARA POLÍCIA
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Comemoração
de todos os

fiéis defuntos
“Eu sou a ressurreição e a vida” (Jo 11,25)

Celebramos neste domingo a Comemoração de To-
dos os Fiéis Defuntos, ou Dia de Finados. A exem-

plo da festa de Nossa Senhora da Conceição Aparecida,
celebrada no último dia 12 de outubro, neste ano o Dia
de Finados ocorre em um domingo, substituindo a ce-
lebração do 31º Domingo do Tempo Comum.

O Dia de Finados é celebrado independentemente
do dia da semana em que ocorra. Por isso, mesmo sen-
do domingo, hoje o celebramos. O domingo é o Dia do
Senhor, o dia em que nos reunimos para professar nos-
sa fé na ressurreição de Jesus Cristo. Ao celebrarmos o
Dia de Finados, recordamos todos aqueles que já fale-
ceram e, pela fé que professamos, cremos que vivem
na eternidade, junto de Deus. Celebramos, portanto, a
certeza da ressurreição e a convicção de que a vida não
termina aqui, mas continua na eternidade.

Neste ano de 2025, a Solenidade de Todos os Santos,
normalmente transferida para o domingo quando o
dia 1º de novembro cai em dia de semana, será cele-
brada no sábado, dia 1º de novembro. No próximo ano,
essa solenidade será novamente no domingo, e a Co-
memoração de Todos os Fiéis Defuntos será celebrada
na segunda-feira. As duas celebrações são próximas,
pois todos os fiéis são chamados a viver a santidade no
cotidiano. Ainda que nem todos sejam canonizados
pela Igreja, todos os batizados caminham rumo à Igre-
ja Celeste, tendo como meta permanecer eternamente
ao lado de Deus.

Como dissemos, celebrar o Dia de Finados é cele-
brar a certeza da ressurreição. O próprio Jesus nos as-
segurou isso quando venceu a morte e prometeu aos
discípulos preparar um lugar no Céu. A morte, num
primeiro momento, causa dor e tristeza; não queremos
perder aqueles que amamos. No entanto, devemos
compreender que, como tudo na criação, nós nasce-
mos, amadurecemos e um dia morremos. Mas, pela fé,
acreditamos que os nossos entes queridos descansam
nos ombros do Bom Pastor.

É costume celebrar missas pelos fiéis defuntos no
sétimo dia de falecimento, mensalmente e também
anualmente. Rezamos para que essas pessoas descan-
sem junto de Deus. Tradicionalmente, às segundas-
feiras, a Igreja celebra a missa votiva pelas almas, inter-
cedendo por todos os falecidos.

São muitas opções de leituras. Escolhemos uma op-
ção. A primeira leitura, do livro de Jó (Jó 19,1.23–27a),
nos oferece uma belíssima profissão de fé na vida eter-
na. Jó expressa sua esperança de que, após a morte, vi-
verá para sempre junto de Deus. Ele deseja que suas
palavras fiquem gravadas no coração daqueles que
ama, para que sigam seus ensinamentos. Após nossa
passagem pela terra, ficará na memória dos outros o
bem que fizemos e o quanto fomos capazes de amar.
Que, ao partirmos, deixemos boas lembranças e o tes-
temunho de uma vida vivida no amor e no serviço. Fa-
çamos o bem na terra para colher o bem no Céu.

O Salmo 26 (27) nos faz rezar: “Sei que a bondade do
Senhor eu hei de ver na terra dos viventes.” Não sabe-
mos o dia nem a hora em que nos encontraremos com
o Senhor. Por isso, devemos viver em vigilância e ora-
ção, nutrindo no coração a certeza de que, após nossa
passagem por este mundo, veremos o Senhor na terra
dos viventes.

A segunda leitura, da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios (1Cor 15,20-24a.25-28), nos recorda que
Cristo ressuscitou como primícias dos que morreram.
Ele morreu primeiro para nos garantir que, como Ele
ressuscitou, também nós ressuscitaremos. Por um ho-
mem, Adão, entrou a morte no mundo; por outro ho-
mem, Jesus Cristo, veio a ressurreição. Cristo é o novo
Adão: pela Sua morte e ressurreição, Ele venceu o pe-
cado e nos abriu as portas da vida eterna. Nós perten-
cemos a Cristo — Ele é a Cabeça, e nós, os membros do
Seu Corpo. Ao comungarmos de Seu Corpo e Sangue,
preparamo-nos para participar da Ceia eterna no Céu.
Se pertencemos a Cristo, ressuscitaremos como Ele.

O Evangelho (Jo 11,17-27) nos apresenta a ressurrei-
ção de Lázaro. Jesus era muito amigo de Lázaro e de
suas irmãs, Marta e Maria. Ao receber a notícia da mor-
te de Lázaro, demorou-se alguns dias, e quando che-
gou a Betânia, Lázaro já estava morto havia quatro
dias. Marta foi ao encontro de Jesus e disse: “Senhor, se
estivesses aqui, meu irmão não teria morrido.” Ela, po-
rém, acrescenta: “Mas mesmo assim sei que o que pe-
dires a Deus, Ele te concederá.” — um testemunho
profundo de fé e confiança.

Jesus então lhe diz: “Teu irmão ressuscitará.” Marta
acreditava na ressurreição final, no fim dos tempos,
mas Jesus revela algo ainda maior: “Eu sou a ressurrei-
ção e a vida; quem crê em mim, mesmo que morra, vi-
verá; e todo aquele que vive e crê em mim jamais mor-
rerá.” Marta responde com uma bela profissão de fé:
“Sim, Senhor, eu creio que tu és o Messias, o Filho de
Deus, que devia vir ao mundo.”

Que possamos fazer hoje a mesma profissão de fé de
Marta: “Eu creio!” Creio que Jesus é a ressurreição e a
vida; creio que aqueles que morreram continuam vi-
vos, intercedendo por nós junto de Deus.

Como professamos em nossa fé: “Creio na ressurrei-
ção da carne, creio na vida eterna.”

Celebremos com fé e esperança este Dia de Finados,
certos de que um dia nos reuniremos na eternidade
com todos os que já partiram na paz do Senhor.

DIVULGAÇÃO

nel sobre o cenário atual brasi-
leiro no setor de transportes e
eletrificação, o papel da colabo-
ração público-privada e solu-
ções escaláveis. Estiveram pre-
sentes representantes da Com-
panhia Carioca de Parcerias e
Investimentos (CCPar); da Se-
cretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico e da Casa
Civil.

“Esse é um evento que ressal-
ta a parceria da Prefeitura com o
C40. Estamos falando de eletro-
mobilidade, então é a cidade li-
derando o processo de enten-
der, ter dados, informações de
como vai funcionar esse aumen-
to da frota elétrica e a relação
com a cidade. 



País
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Caixa de Pandora: 
Ex-deputada Jaqueline
Roriz é condenada 

CRIME PRESCRITO

BRUNA ROCHA/AE

A juíza Rejane Zenir Jung-
blut Suxberger, da 1ª Zona
Eleitoral de Brasília, conde-
nou na quarta-feira passada, a
deputada Jaqueline Roriz (fo-
to), investigada no contexto da
"Operação Caixa de Pandora".
Contudo, ela não precisará
cumprir os dois anos de reclu-
são a que foi sentenciada em
razão de ter sido reconhecida
a prescrição da pena.

A "Operação Caixa de Pan-
dora" foi um escândalo de cor-
rupção revelado em 2009, en-
volvendo o então governador
do Distrito Federal, José Ro-
berto Arruda, e diversos políti-
cos e empresários locais. Ja-
queline Roriz foi apontada por
receber R$ 25 mil do ex-secre-
tário de Assuntos Institucio-
nais do DF e delator da opera-
ção, Durval Barbosa.

A investigação, conduzida
pela Polícia Federal (PF), ob-
teve vídeos que mostravam o
recebimento e a distribuição
de propinas, o que resultou
em uma série de processos ju-
diciais. Como mostrou o Esta-
dão, as imagens foram cruciais
para a operação.

Na sentença, a juíza desta-
cou que as provas "demons-
traram que a acusada recebeu
vantagem indevida em razão
da função pública que viria a
exercer, em troca de apoio po-
lítico e influência na nomea-
ção de cargos públicos".

Jaqueline foi condenada a
dois anos de reclusão e ao pa-
gamento de multa,  porém
não cumprirá a pena porque
o crime prescreveu, conside-
rando o tempo decorrido
desde o início do processo,
em 2014. A prescrição extin-
gue todos os efeitos penais da
condenação, ou seja, não ha-
verá execução da pena nem

suspensão de direitos políti-
cos.

Na decisão, a magistrada
não aceitou a tese da defesa de
que o valor recebido seria uma
simples doação de campanha.
Segundo ela, o dinheiro não
era uma doação verdadeira,
mas sim um pagamento ilegal
destinado à compra de apoio
político.

"Ficou comprovado que a
acusada, antes de assumir o
cargo de deputada distrital,
recebeu vantagens indevidas,
de forma direta e indireta, por
intermédio de Durval Barbo-
sa", disse.

E, completou: "Essas vanta-
gens consistiram em numerá-
rio em espécie e no forneci-
mento irregular de bens públi-
cos - rádios Nextel e computa-
dores -, além da negociação e
promessa de cargos na estru-
tura administrativa. Todas es-
sas condutas visavam à forma-
ção e consolidação de base
parlamentar de sustentação
política em favor de José Ro-
berto Arruda, então governa-
dor do Distrito Federal", escre-
veu a juíza na decisão.

CRIME ORGANIZADO

Haddad defende asfixiar
fontes de financiamentos
ELAINE PATRICIA CRUZ/A BRASIL

É
preciso “asfixiar as fon-
tes de financiamento”
para se combater ade-

quadamente o crime organiza-
do. Defendeu o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad (foto),
durante entrevista à imprensa
para comentar sobre os resulta-
dos finais da Operação Fronteira
da Receita Federal, na tarde des-
ta sexta-feira, em São Paulo.  

“A gente tem falado muito
para os governantes que, além
da questão territorial e além de
cumprir mandado de prisão,
que são importantes, se não as-
fixiar o financiamento do crime
organizado não vai dar certo.
Nós temos que entrar por cima,
combatendo e asfixiando o fi-
nanciamento do crime organi-
zado”, afirmou.

“Não adianta só o chão de fá-
brica, nós precisamos chegar
nos CEOs. Os CEOs do crime or-
ganizado precisam pagar tam-
bém pelo que fazem. Se não
chegar na gerência, na diretoria,
no CEO, você terá esse dinheiro
voltando a abastecer o crime or-
ganizado”, ressaltou, Haddad.

A fala do ministro ocorre na
mesma semana em que foi de-
sencadeada uma operação poli-
cial no Rio de Janeiro contra a
organização criminosa Coman-
do Vermelho e que terminou
com a morte de mais de uma
centena de pessoas, o que gerou
críticas e repercussão interna-
cional.

Para o titular da Fazenda, não
adianta realizar o combate so-
mente dentro das comunidades
se o comando do crime organi-
zado não for asfixiado.

“Você vai na comunidade
imaginando que você está com-
batendo o crime organizado e o
verdadeiro bandido está em ou-
tro lugar, está em outro país,
usufruindo da riqueza acumula-
da ilicitamente, ao arrepio da lei
brasileira e aliciando jovens,
ceifando vidas, colocando a po-
pulação em risco. É isso que nós
precisamos compreender. Nós
precisamos atuar em todas as
camadas do crime”, disse.

PEDIDO 
Durante a entrevista, o minis-

tro fez um pedido especial ao
governador do Rio de Janeiro,
Cláudio Castro, falando que é
preciso que o PL, partido do
qual Castro faz parte, aprove a
lei do devedor contumaz. Essa
lei torna mais rígida as regras
para os chamados devedores
contumazes, como aquele que
usa a inadimplência fiscal como
estratégia de negócio, deixando

de pagar os tributos de forma
reiterada e sem justificativa.

“Estou fazendo um apelo pa-
ra que o governador convença a
bancada do Rio de Janeiro do
seu partido a votar a favor da lei
do devedor contumaz, porque
repito, nós temos que trabalhar
em todas as camadas da atuação
do crime organizado”, disse . “O
PL precisa compreender a im-
portância desse projeto que es-
tava adormecido”, completou
Haddad.

DEVEDORES 
Segundo Haddad, muitos

desses devedores contumazes
do país estão envolvidos com a
criminalidade no Rio de Janeiro.
“O devedor contumaz é uma pa-
lavra chique para falar do sone-
gador. E, por trás do sonegador,
o que tem na verdade é o crime
organizado”, destacou.

No entendimento de Had-
dad, “o devedor contumaz é um
tipo de sonegador que se vale
de estratégias jurídicas e frau-
dulentas para evitar que a Re-
ceita Federal e as Polícias Fede-
ral e Civil cheguem nas pessoas
que estão lavando dinheiro em
supostas atividades lícitas”, ex-
plicou.

“Em geral, a origem do di-
nheiro do crime organizado é
ilícita e ele procura misturá-la
com atividades lícitas para lavar
dinheiro. É o que acontece com
o posto de gasolina, com os mo-
téis da região das Marginais [Pi-
nheiros e Tietê] que foram inter-
ditados aqui em São Paulo”,
completou o ministro.

FUNDOS/CPFS
Para ajudar a combater esse

crime organizado, Haddad in-
formou que a Receita Federal
publicou hoje uma instrução
normativa que obriga os fundos
a divulgarem os CPFs dos bene-
ficiários. “Agora todos os fundos
vão ser obrigados a dizer até o
CPF. Então, se houver um es-
quema aí de pirâmide, de fundo
que controla fundo que controla
fundo, você vai ter que chegar
no CPF da pessoa”, disse.

“Com essa determinação da
Receita Federal, agora nós va-
mos saber o CPF que está por
trás, a pessoa que está por trás.
Vamos saber se é um laranja, se
é um residente, se é um não-re-
sidente. Nós vamos saber exa-
tamente quem é essa pessoa e
vamos aumentar o nosso poder
fiscalizador”,  acrescentou
Haddad.

OPERAÇÃO FRONTEIRA
Ao falar dos resultados finais

da Operação Fronteira, que teve
início no dia 22 de outubro e, se-
gundo a Receita Federal, foi a
maior iniciativa de vigilância e
repressão em pontos de frontei-
ra terrestres, marítimos e aéreos
utilizados em rotas de contra-
bando, descaminho e crimes co-
mo tráfico de drogas, de armas e
de animais, Haddad informou
que, nos últimos 15 dias, foram
presas 27 pessoas, apreendidos
213 mil litros de bebida adulte-
rada e mais de 3 toneladas de
drogas.

Isso foi feito com a ajuda dos
governadores do Paraná, de

Mato Grosso, Mato Grosso do
Sul e com todo o aparato federal
combinado, integrados. Não te-
ve tiro, não teve morte. Apreen-
demos mais de mil armas do
crime organizado. Nós desco-
brimos um plano de furto des-
sas armas que agora estão sob
guarda das Forças Armadas.
Nós interditamos um prédio de
20 andares com mercadorias ilí-
citas em Belo Horizonte. Tudo
isso foi feito com parceria fede-
rativa, sem olhar para partido
político de quem quer que seja,
fazendo com que os órgãos de
estado trabalhassem cooperati-
vamente nas regiões de frontei-
ra”, destacou.

A Receita Federal informou
que a operação, concluída on-
tem, foi realizada em 60 municí-
pios de 20 estados. Os agentes
retiraram de circulação mais de
R$ 160 milhões em mercadorias
ilegais. Cumpriram também 27
prisões em flagrante de suspei-
tos de envolvimento com tráfico
de drogas e contrabando. Além
disso, foi apreendida uma aero-
nave que levava mais de 500
smartphones de alto valor.

Além da Receita Federal, par-
ticiparam da Operação Frontei-
ra diversas instituições de segu-
rança pública, fiscalização e de-
fesa, como o Exército Brasileiro,
Marinha do Brasil, Polícia Fede-
ral, Polícia Rodoviária Federal,
Polícias Rodoviárias Estaduais,
Polícia Militar, Polícia Civil e
Guardas Municipais. Outros ór-
gãos de controle como Ibama,
Mapa, Anac, Anatel e Anvisa
também integram a iniciativa.

SP tem queda em
casos de estupros e
homicídios dolosos 

SETEMBRO

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL

No mês de setembro, o esta-
do de São Paulo apresentou
queda no número de homicí-
dios dolosos (intencionais) e
estupros, na comparação com
o mesmo período do ano ante-
rior. Porém, as ocorrências de
furtos continuam crescendo
em todo território paulista,
com o registro de 47.282 casos
no mês, contra 45.906 casos no
mesmo mês do ano passado.  

Em relação aos homicídios
dolosos, o número de casos
passou de 242 em setembro do
ano passado para 192 ocorrên-
cias neste ano. Considerando-
se o acumulado do ano, de ja-
neiro a setembro foram conta-
bilizados 1.819 homicídios do-
losos no estado, o que repre-
senta queda de 2,2% em rela-
ção ao mesmo intervalo de
2024, quando houve 1.860 re-
gistros. 

Segundo o balanço divulga-
do nesta sexta-feira (31) pela
Secretaria de Segurança Públi-
ca de São Paulo, esse é o me-
nor patamar de casos registra-

dos desde 2001.
De acordo com a secretaria,

também houve queda no nú-
mero de latrocínios, que são os
roubos seguidos de morte.
Nesse caso, os registros passa-
ram de 15 casos em setembro
de 2024 para nove casos em se-
tembro deste ano. De janeiro a
setembro, os latrocínios tive-
ram queda de 22,1% em rela-
ção ao mesmo período do ano
passado, somando 102 casos
este ano.

Para a secretaria, a queda
nos casos de homicídios dolo-
sos e latrocínios em São Paulo
é resultado “das ações integra-
das de inteligência e o uso de
tecnologia no combate à cri-
minalidade”.

Os estupros também regis-
traram queda em setembro, so-
mando 1.311 ocorrências, 26
casos a menos que no ano pas-
sado. Mesmo assim, os femini-
cídios continuam crescendo no
estado, saltando de 173 casos
para 182 no acumulado do ano.
A secretaria argumenta que es-
se aumento pode estar relacio-
nado à maior tipificação e clas-
sificação correta dos casos.

Gleisi Hoffmann critica encontro
de governadores de direita no Rio 
BRUNA ROCHA/AE

A ministra das Relações Insti-
tucionais, Gleisi Hoffmann,
usou as redes sociais nesta sex-
ta-feira, para reagir ao encontro
entre governadores de direita,
que anunciaram a criação de
um "Consórcio da Paz" para
combater o crime organizado. A
reunião ocorreu no Palácio
Guanabara, no Rio de Janeiro.

Gleisi afirmou que o grupo
busca "colocar o Brasil no radar
do intervencionismo militar de
Donald Trump", atual presiden-
te dos Estados Unidos.

"Ao invés de somar forças no
combate ao crime organizado,
como propõe a PEC da Seguran-
ça enviada pelo presidente
@LulaOficial ao Congresso, os
governadores da direita, vocali-
zados por Ronaldo Caiado, in-
vestem na divisão política e que-
rem colocar o Brasil no radar do
intervencionismo militar de Do-
nald Trump na América Latina",

escreveu a ministra.
A petista também criticou o

que chamou de "uso político da
segurança pública", afirmando

que os líderes regionais "não
conseguem esconder o desejo de
entregar o país ao estrangeiro".

"Do mesmo jeito que Eduar-

do Bolsonaro e sua família de
traidores da pátria fizeram com
as tarifas e a Magnitsky. Segu-
rança pública é uma questão
muito importante, que não pode
ser tratada com leviandade e ob-
jetivos eleitoreiros. Combater o
crime exige inteligência, plane-
jamento e soma de esforços",
completou Gleisi.

A manifestação ocorre no
contexto da megaoperação poli-
cial realizada na terça-feira pas-
sada, ordenada pelo governador
do Rio de Janeiro, Cláudio Cas-
tro (PL), nos complexos do Ale-
mão e da Penha, que deixou
mais de cem mortos, entre sus-
peitos e agentes de segurança.

Segundo o último balanço do
governo fluminense, a Operação
Contenção, deflagrada contra
integrantes do Comando Ver-
melho e que reuniu 2.500 agen-
tes se segurança pública, resul-
tou em 121 mortes, enquanto a
Defensoria Pública do Rio de Ja-
neiro contabiliza 132 vítimas.

DIVISÃO POLÍTICA
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Para Fachin, medida
ajudará no combate
ao crime organizado

MAPA DO CRIME

ANDRE RICHTER/ABRASIL

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF) e do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), ministro Edson Fachin,
disse nesta sexta-feira que o
conselho vai mapear as orga-
nizações criminosas que
atuam no país.  

Mais cedo, Fachin partici-
pou da instalação de varas de
combate à violência contra a
mulher em Bauru, no interior
de São Paulo.

Em meio à repercussão das
mais de 120 mortes ocorridas
durante a Operação Conten-
ção, deflagrada pelas polícias
do Rio de Janeiro para comba-
ter criminosos ligados do Co-
mando Vermelho (CV), Fa-
chin disse que mapeamento
vai ajudar na elaboração de
estratégias para reprimir o cri-
me organizado.

“O Poder Judiciário está
atento a isso e atuando funda-
mentalmente em duas frentes.
A primeira delas é no âmbito
do Conselho Nacional de Jus-
tiça. Nós estamos desenvol-
vendo e, em breve teremos, o
mapa das organizações crimi-
nosas do Brasil, donde pro-
vém, onde estão, quais seus
principais pontos de interesse
para que, a partir de dados e
evidências, todo o sistema de

Justiça, incluindo, de modo
especial, as polícias e a Polícia
Federal, possa ter melhores
políticas de combate às orga-
nizações criminosas", afir-
mou.

DIREITOS HUMANOS
O ministro ressaltou ainda

que o Supremo defende que a
proteção dos direitos huma-
nos deve ser tratada como me-
dida de segurança pública.

"Onde há uma organização
criminosa, há uma conexão,
que começa dentro dos esta-
belecimentos penitenciários.
É esse elo que precisa ser cor-
tado", completou.

ADPF DAS FAVELAS
Os desdobramentos da

Operação Contenção são
acompanhados na Corte por
meio do processo que é co-
nhecido como ADPF das Fave-
las, ação na qual o STF já de-
terminou medidas para com-
bater a letalidade policial na
capital fluminense.

Na quarta-feira passada, o
ministro Alexandre de Moraes
pediu que o governador do Rio,
Claudio Castro, preste esclare-
cimentos sobre a operação.

Moraes também marcou
uma audiência na próxima se-
gunda-feira, no Rio de Janeiro,
para tratar do tema.

CRIME ORGANIZADO

Lula assina Projeto de lei
Antifacção que agrava pena 
LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva assinou,
nesta sexta-feira, o

projeto de lei Antifacção para ser
encaminhado ao Congresso Na-
cional em regime de urgência.  

A Secretaria de Comunicação
do governo confirmou a informa-
ção à imprensa, havendo apenas
“pequenos ajustes de redação” ao
texto que foi elaborado pelo Mi-
nistério da Justiça e da Segurança
Pública.

A proposta é levada ao Legisla-
tivo depois dos resultados da
Operação Contenção, que deixou
121 mortos no Rio de Janeiro. 

Conforme havia sido informa-
do pelo ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Ricardo Lewan-
dowski, a proposta inclui agravar
a pena para lideranças e integran-
tes de organizações criminosas.

Os condenados pelo crime de
"organização criminosa qualifica-
da", que passaria a ser um novo ti-
po penal, poderão receber a pena
de 30 anos de prisão. 

O texto prevê ainda a criação
de um banco de dados nacional
para ter uma espécie de catálo-
go de informações dessas fac-
ções com a finalidade de reunir
informações estratégicas para
investigação e rastreamento
desses grupos. 

Outro ponto é adotar ações pa-
ra diminuir os recursos financei-
ros das facções de maneira mais
rápida.

Um exemplo seria a apreensão
de bens, direitos ou valores do in-
vestigado, inclusive durante o
curso do inquérito ou quando
houver suspeita de que sejam
produtos ou instrumento de prá-
tica de crimes.

INFILTRAÇÃO
Outra ação prevista pela pro-

posta é a de infiltração de policiais
e colaboradores na organização
criminosa durante a investigação
e até a possibilidade de criar pes-
soas jurídicas fictícias para facili-

tar a infiltração na organização
criminosa.

O projeto de lei ainda apresen-
ta outra possibilidade, durante a
investigação, ao autorizar o moni-
toramento dos encontros realiza-
dos entre presos provisórios ou
condenados integrantes de orga-
nização criminosas.

PENAS DE PRISÃO
A proposta defende a necessi-

dade de aumento de pena da or-
ganização criminosa simples, de 3
a 8 anos de prisão para de 5 a 10
anos. O agravamento ainda maior
(de dois terços ao dobro) das pe-
nas ocorreria nos casos do tipo
penal caracterizado como “orga-
nização criminosa qualificada”. 

Entre os exemplos dessa ca-
racterística, estão nos casos em
que ficar comprovado o alicia-
mento de criança ou adolescen-
te para o crime, ou mesmo quan-
do a ação for funcionário públi-
co. Outra “qualificação” do cri-
me organizado pode ser enten-
dida nos casos de exercício de
domínio territorial ou prisional

pela organização criminosa.
São ainda situações de agrava-

mento de pena o uso de arma de
fogo de uso restrito ou proibido e
quando houver morte ou lesão
corporal de agente de segurança
pública. Pelo projeto, o crime tipi-
ficado como de organização cri-
minosa qualificada passa a ser
considerado hediondo, ou seja,
inafiançável.

DOMÍNIO TERRITORIAL
O domínio territorial pelo cri-

me organizado ocorre, conforme
exemplifica o ministro da Justiça,
em comunidades dominadas por
facções, o que deixa os moradores
vulneráveis. 

BANCO DE DADOS
Em relação ao banco de dados,

a intenção é ter o máximo de de-
talhes, inclusive até o DNA das
pessoas envolvidas com o crime
organizado.

TRAMITAÇÃO RÁPIDA
O presidente Lula usou as

redes sociais para defender a

proposta.
"O projeto cria mecanismos

que aumentam o poder do Estado
e das forças policiais para investi-
gar e asfixiar financeiramente as
facções", explicou o presidente.

Lula entende que a proposta
do Executivo garante instrumen-
tos que blindam os órgãos públi-
cos da atuação de membros desse
tipo de organizações criminosas. 

Ele aproveitou para argumen-
tar também a favor da PEC da Se-
gurança Pública, enviada ao Con-
gresso em abril, em vista da possi-
bilidade de ações integradas entre
os órgãos federais, estaduais e
municipais no combate aos cri-
minosos. 

"As facções só serão derrota-
das com o esforço conjunto de
todas as esferas de poder. Dife-
renças políticas não podem ser
pretexto para que deixemos de
avançar". 

Ele pediu ao Congresso que a
tramitação seja rápida dos proje-
tos. "As famílias brasileiras mere-
cem essa dedicação", finalizou o
presidente.

Defensoria pede ao STF
que rejeite a denúncia
da PGR contra Eduardo 

INOCENTE

LEVY TELES/AE

A Defensoria Pública da
União (DPU) apresentou, nes-
ta sexta-feira, a defesa do de-
putado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP) (foto) em acu-
sação de coação em razão da
atuação nos Estados Unidos
feita em denúncia pela Procu-
radoria-Geral da República
(PGR). A DPU pede a rejeição
da denúncia.

Na defesa, a DPU diz que a
acusação apresentada pela
PGR não demonstra que
Eduardo tenha poder de reali-
zar as sanções econômicas im-
postas pelo presidente ameri-
cano, Donald Trump, ao Bra-
sil. A defensoria assumiu a de-
fesa do deputado uma vez que
ele não constituiu advogado
para cuidar do processo.

"O Denunciado não tem po-
der de decisão sobre a política
externa dos Estados Unidos.
Não tem competência para
impor ou retirar sanções eco-
nômicas. Não integra o gover-
no norte-americano. Não exer-
ce função pública naquele
país", diz. "Atos de governo es-
trangeiro são expressão de so-
berania nacional e não decor-
rem de determinação de parla-
mentar brasileiro."

Além disso, a DPU pede a
nulidade do processo já que as
condutas de Eduardo teriam
sido dirigidas contra o minis-
tro relator do caso no Supremo
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes.

A defensoria também disse
que não conseguiu contatar o
filho do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) e não teve co-
mo obter a versão dele sobre
os fatos.

"Ausente o denunciado e
sem meios de contatá-lo, a de-
fesa técnica fica impedida de
elaborar defesa efetiva. A DPU
não tem como obter sua versão
dos fatos, documentos ou
orientações sobre estratégia
defensiva", disse.

Na semana passada, Mo-
raes rejeitou o pedido da DPU
para notificar por carta rogató-
ria Eduardo Bolsonaro.

A carta rogatória é usada
para cumprir decisões ou dili-

gências de um processo fora
do Brasil. A DPU defende que,
como o deputado está nos Es-
tados Unidos, ele deveria ser
notificado no país. O procedi-
mento depende da coopera-
ção de autoridades america-
nas, o que o torna mais demo-
rado. Além disso, um eventual
pedido poderia enfrentar difi-
culdades no governo Donald
Trump.

"Não resta dúvidas de que o
denunciado, mesmo manten-
do seu domicílio em território
nacional, está criando dificul-
dades para ser notificado",
acrescentou o ministro.

A Comissão de Ética da Câ-
mara dos Deputados também
teve dificuldades em notificar
o deputado enquanto uma re-
presentação contra ele trami-
tava no colegiado, mesmo
mantendo um gabinete em
funcionamento na própria Ca-
sa legislativa.

Em razão disso, a defesa de
Eduardo na comissão também
foi feita pela DPU. Nesse episó-
dio, a comissão decidiu arqui-
var a representação contra o
parlamentar. O PT, autor da
ação, pedia a cassação do
Eduardo também em razão
das ações do parlamentar, que
alegou que trabalha em solo
americano para impor sanções
do país ao STF e ao governo
brasileiro.

O relator desse caso, depu-
tado Delegado Marcelo Freitas
(União-MG), usou a mesma
alegação da DPU, de que
Eduardo não é capaz de in-
fluenciar as decisões de um
país americano, para pedir o
arquivamento.

Nota
CCJ DA CÂMARA ESPERA ANALISAR CASSAÇÃO 
DE CARLA ZAMBELLI EM NOVEMBRO

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara dos
Deputados pretende finalizar no mês de novembro o processo que
analisa a cassação da deputada Carla Zambelli (PL-SP). Ela foi
condenada pelo Supremo Tribunal Federal (STF) a dez anos de
prisão e à perda do mandato por envolvimento na invasão do

Rio: ONU pede investigação
independente sobre operação 
ANNA KARINA DE
CARVALHO/ABRASIL

O Conselho de Direitos Hu-
manos das Nações Unidas
(ONU), com sede em Genebra,
divulgou nesta sexta-feira uma
nota oficial expressando “pro-
funda preocupação” com a ope-
ração policial mais letal já regis-
trada no Brasil, que deixou ao
menos 120 mortos, entre eles
quatro policiais, nas comunida-
des do Complexo do Alemão e do
Complexo da Penha, ambos na
zona norte do Rio de Janeiro.  

Na manifestação, os especia-
listas da ONU pedem que as au-
toridades brasileiras realizem
uma investigação independente
e rápida, com o objetivo de: ‘’ga-
rantir responsabilização pelos fa-
tos, interromper violações de di-
reitos humanos e assegurar pro-
teção a testemunhas, familiares
das vítimas e defensores de direi-
tos humanos’’.

“Estamos particularmente
preocupados com as represálias
contra as famílias e testemunhas.
As autoridades devem garantir
sua vida, segurança e integridade

pessoal, e impedir qualquer for-
ma de intimidação, assédio ou
criminalização”, afirmam os es-
pecialistas. “É responsabilidade
das autoridades preservar o local
para posterior exame forense.”

De acordo com o comunicado,
a operação que foi denominada
“Operação Contenção” e defla-
grada no dia 28 de outubro de
2025, ‘’ atingiu comunidades ha-
bitada majoritariamente por pes-
soas negras e de baixa renda’’. Os
relatores da ONU afirmam ter re-
cebido denúncias de que corpos
foram encontrados com as mãos
amarradas e marcas de tiros na
nuca, além de relatos de invasões
domiciliares sem mandado judi-
cial, prisões arbitrárias e uso de
helicópteros e drones para efetuar
disparos.

“A escala da violência, a na-
tureza dos assassinatos relata-
dos e as consequências para as
comunidades pobres afrodes-
cendentes que vivem em áreas
periféricas urbanas expõem um
padrão profundamente arraiga-
do de policiamento racializa-
do”, diz a nota.

No comunicado, os especialis-

tas elencam uma série de medi-
das urgentes que o Brasil deve
adotar. Entre elas:
⦁ ‘’Suspender operações com

uso desproporcional da força,
evitando novas mortes de ci-
vis;’’

⦁ ‘’Garantir proteção a testemu-
nhas, familiares e defensores
de direitos humanos contra re-
taliações e processos arbitrá-
rios;’’

⦁ ‘’Preservar provas e a cadeia de
custódia em casos de homicí-
dio;’’

⦁ ‘’Realizar investigações peri-
ciais independentes, conforme
padrões internacionais’’;

⦁ ‘’Cumprir normas globais so-
bre o uso da força e punir ade-
quadamente casos de abuso
policial’’.
A ONU lembra que episódios

de violência policial no Brasil já
haviam sido motivo de alerta por
parte de organismos internacio-
nais de direitos humanos.

“Este trágico acontecimento
ressalta a necessidade urgente de
o Brasil rever suas políticas de se-
gurança, que continuam a perpe-
tuar um modelo de violência poli-

cial brutal e racializada. As autori-
dades brasileiras devem romper
com o legado de impunidade que
caracterizou eventos semelhantes
no passado”, alertam.

Em relatório divulgado em
2024, o mesmo grupo de especia-
listas destacou que a política de
segurança pública brasileira se
baseia em repressão, violência e
“hipermasculinidade”, apontan-
do que mais de seis mil pessoas
morrem por ano em ações poli-
ciais, a maioria negra e moradora
de periferias.

“Essas mortes, muitas vezes
em operações que visam ‘crimi-
nosos’, são generalizadas e siste-
máticas, funcionando como uma
forma de limpeza social contra
grupos marginalizados”, afirmam
os relatores.

As preocupações dos especia-
listas foram formalmente enca-
minhadas ao governo brasileiro
por meio de uma carta. O docu-
mento que tem caráter público,
solicita ao Brasil, informações so-
bre as medidas adotadas para ga-
rantir responsabilização, repara-
ção e justiça às vítimas e seus fa-
miliares.

MATANÇA

Sábado, domingo e segunda-feira, 1º, 2 e 3 de novembro de 2025
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

sistema do Conselho Nacional de Justiça (CNJ). O presidente do
colegiado, deputado Paulo Azi (União-BA), afirmou que o prazo
para a produção de provas, etapa em que o processo se
encontra, deve ser encerrado na próxima semana. Será aberto
então período de cinco sessões do plenário para que o relator,
Diego Garcia (Republicanos-PR), apresente o parecer. Após a
análise da CCJ, o caso segue para o plenário da Câmara, onde a
decisão final será tomada. 



Diretor fala de corte
de juros e cita convite
para presidir o Fed

EUA

PEDRO LIMA/AE

O diretor do Federal Reser-
ve (Fed, o banco central norte-
americano) Christopher Wal-
ler afirmou nesta sexta-feira,
que ainda defende um corte
de juros em dezembro, indi-
cando que os dados econômi-
cos recentes não justificam
uma pausa na trajetória de
afrouxamento monetário. 

"A névoa de dados com o
shutdown não nos diz para pa-
rar" o ciclo de afrouxamento,
disse. Waller também acenou
ao presidente dos EUA, Do-
nald Trump, ao declarar que
aceitaria o comando do banco
central caso fosse convidado.
"Se o presidente me pedir para
ser o chefe do Fed, direi que
sim", afirmou.

O mandato de Jerome Po-
well à frente do banco central
americano termina em maio
de 2026.

O secretário do Tesouro
dos EUA, Scott Bessent, que
conduz o processo de escolha
de um novo nome para a ca-
deira, disse anteriormente
que o candidato final deve ser

definido até o Natal,  e que
uma nova rodada de entre-
vistas com cinco postulantes
deve ser feita no final de no-
vembro.

Em entrevista à Fox Busi-
ness, Waller ainda apontou
que a inflação está voltando
gradualmente à meta de 2%,
com o núcleo do índice de
preços de gastos com consu-
mo (PCE) em cerca de 2,5% ao
se excluir efeitos temporários.
"Todas as nossas projeções
mostram que a inflação está
retornando à meta", acrescen-
tou, dizendo que as expectati-
vas permanecem ancoradas.

Waller destacou, porém,
que a maior preocupação ago-
ra é o mercado de trabalho,
que tem se mostrado fraco, se-
gundo o diretor. 

Para ele, a política monetá-
ria deve continuar guiada pe-
los dados, com foco em sus-
tentar a atividade. O dirigente
ainda defendeu que o Fed
"olhe através da inflação cau-
sada por tarifas", classificando
o impacto das medidas co-
merciais recentes como passa-
geiro.

OCEANO PACÍFICO

ONU pede que EUA parem
ataques a barcos  no Caribe 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
Alto Comissário da
Organização das Na-
ções Unidas (ONU)

para os Direitos Humanos (AC-
NUDH) cobrou dos Estados
Unidos que interrompam os
“ataques inaceitáveis” contra
embarcações “supostamente li-
gadas ao tráfico de drogas” no
Caribe e no Pacífico.  

“Mais de 60 pessoas teriam
sido mortas em uma série contí-
nua de ataques realizados pelas
forças armadas dos EUA contra
embarcações no Caribe e no Pa-
cífico desde o início de setem-
bro, em circunstâncias que não
encontram justificativa no direi-
to internacional”, declarou nes-
ta sexta-feira, em nota, a ONU.

VIOLAÇÃO DE DIREITOS
De acordo com o alto comis-

sário para os Direitos Humanos,
Volker Türk (foto), os ataques
promovidos pelo governo de
Donald Trump às embarcações
violam o direito internacional
dos direitos humanos.

“Esses ataques – e seu cres-
cente custo humano – são ina-
ceitáveis. Os EUA devem inter-
romper tais ataques e tomar to-
das as medidas necessárias para
impedir a execução extrajudicial
de pessoas a bordo dessas em-
barcações, independentemente
da conduta criminosa alegada
contra elas”, alertou o integran-
te da ACNUDH.

A nota lembra que, segundo
argumentos apresentados pelos
Estados Unidos, as ações fazem
parte de operações necessárias
de combate às drogas e ao terro-
rismo e constituem ações regi-
das pelo direito internacional
humanitário.

“No entanto, o combate ao

grave problema do tráfico ilícito
de drogas através das fronteiras
internacionais é – como há mui-
to se reconhece entre os estados
– uma questão de aplicação da
lei, regida pelos rigorosos limi-
tes ao uso da força letal estabele-
cidos pelo direito internacional
dos direitos humanos”, afirmou
Volker Türk.

FORÇA LETAL 
“De acordo com o direito in-

ternacional dos direitos huma-
nos, o uso intencional de força
letal só é permitido como último
recurso contra indivíduos que
representem uma ameaça imi-
nente à vida”, acrescentou.

Segundo Türk, “com base nas
escassas informações divulgadas
publicamente pelas autoridades

americanas, nenhum dos indiví-
duos a bordo das embarcações
visadas parecia representar uma
ameaça iminente à vida de ter-
ceiros ou justificar o uso de força
armada letal contra eles, segun-
do o direito internacional”.

Ponderando reconhecer “os
desafios envolvidos no combate
ao tráfico de drogas”, Türk ins-
tou o governo dos EUA a respei-
tar o direito internacional, “in-
cluindo o estabelecido nos tra-
tados de combate às drogas apli-
cáveis, dos quais os EUA tam-
bém são signatários”.

INVESTIGAÇÕES
Diante desse cenário, o alto co-

missário apelou por investigações
rápidas, independentes e trans-
parentes sobre esses ataques.

Nesse sentido, ele pediu às
autoridades para que mante-
nham o uso de “métodos de
aplicação da lei bem estabeleci-
dos para responder ao alegado
tráfico ilícito, incluindo a inter-
ceptação legal de embarcações
e a detenção de suspeitos, de
acordo com as normas aplicá-
veis   do direito penal”.

A manifestação do ACNUDH
termina sugerindo aos EUA que,
se necessário, prossigam com as
investigações, mas que o pro-
cesso e a punição aos acusados   
de crimes graves devem ser fei-
tos em conformidade com os
princípios fundamentais do Es-
tado de Direito, do devido pro-
cesso legal e do julgamento jus-
to, “pelos quais os EUA sempre
se destacaram”.

Brasileira é morta a facadas na Itália;
companheiro é suspeito e foi preso
GEOVANNA HORA/AE

Uma brasileira foi encontrada
morta na terça-feira passada,
após ser esfaqueada na cidade de
Castelnuovo del Garda, na pro-
víncia de Verona, no norte da Itá-
lia, onde morava. O companheiro
dela, principal suspeito, foi preso.

Segundo o jornal italiano Av-
venire, os amigos de Jessica Sta-
pazzollo, de 33 anos, acionaram a
polícia após ela passar três dias
sem responder às mensagens. Ao
chegarem no apartamento onde a
jovem morava, os agentes a en-
contraram sem vida.

Jessica foi morta com "um nú-

mero desproporcional" de faca-
das, de acordo com uma citação
do Ministério Público divulgada
pelo Avvenire.

O principal suspeito é o com-
panheiro da vítima, identificado
como Douglas Reis Pedroso, de
41, que também é brasileiro. Ele
não estava em casa quando os po-
liciais localizaram o corpo, mas
foi encontrado horas depois e
preso. A faca usada no crime foi
localizada em seu carro, ainda su-
ja de sangue.

De acordo com o jornal italia-
no, Jessica morava com Pedroso
há cerca de um ano e meio. Ela já
havia sido agredida por ele em

outras ocasiões - a mais grave
ocorreu em abril deste ano, quan-
do o homem a arrastou pelos ca-
belos no asfalto e desferiu três so-
cos em seu rosto e pescoço.

Após o episódio, o brasileiro
foi obrigado pela Justiça a usar
tornozeleira eletrônica e proibi-
do de ficar a menos de 500 me-
tros de distância da vítima. Em
dezembro do ano passado, Pe-
droso também foi acusado de
tentar abusar sexualmente da ir-
mã de Jessica.

O suspeito teria chegado a ligar
para a polícia após a morte de Jes-
sica para dizer que queria tirar a
própria vida. As investigações ini-

ciais apontaram que o homem
consumia bebidas alcoólicas e
drogas.

O corpo de Jessica passou por
perícia para determinar a data e
a hora da morte. A brasileira ti-
nha uma filha de 10 anos de ou-
tro relacionamento. Ela havia
perdido a guarda da menina de-
vido aos episódios agressivos de
Pedroso.

Dados do Ministério do Inte-
rior da Itália apontam que pelo
menos 80 mulheres foram mor-
tas no país desde o início deste
ano - em mais da metade do ca-
sos, o assassino é o companhei-
ro ou o ex.

CASTELNUOVO

Trump declara Nigéria
'país de preocupação
especial' e cita ameaça 

CRISTIANISMO

PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou nesta sexta-feira, que está
tornando a Nigéria um "país de
preocupação especial", em ra-
zão do que chamou de ameaça
existencial ao cristianismo no
país africano. "Milhares de
cristãos estão sendo mortos.
Islâmicos radicais são respon-
sáveis por esse massacre em
massa", escreveu, sem apre-
sentar provas.

Em publicação na Truth So-
cial, Trump disse ter solicitado
aos congressistas americanos

Riley Moore e Tom Cole que
"examinem imediatamente es-
sa questão e apresentem um
relatório". Segundo ele, "quan-
do cristãos, ou qualquer grupo
semelhante, são massacrados
como está acontecendo na Ni-
géria, algo precisa ser feito".

O republicano acrescentou
que os Estados Unidos "não
podem ficar de braços cruza-
dos enquanto tais atrocidades
ocorrem na Nigéria e em diver-
sos outros países". Ele ainda
afirmou que Washington "está
pronta, disposta e é capaz de
salvar nossa grande população
cristã ao redor do mundo".

Mensagem de Jerome 
Powell reflete ‘gama
de visão’ de comitê

FED

PATRICIA LARA/AE

Os presidentes do Federal
Reserve (Fed, o banco central
norte-americano) de Atlanta,
Raphael Bostic, disse que a
mensagem de (presidente do
Fed, Jerome) Powell reflete de
maneira precisa gama de visão
do comitê decisório do Banco
Central norte-americano. "Fi-
quei satisfeito com fala sobre
dezembro distante de ser mo-
vimento garantido", afirmou
Bostic. "Cada encontro é ao vi-
vo; não fiquem à frente de
nós", disse o dirigente.

Na quarta-feira, Powell dis-
se que não é possível saber
qual será o efeito do shutdown
sobre as taxas de juros na reu-
nião de dezembro, mas ele
afirmou que um novo corte
não é "inevitável". O Fed redu-
ziu a taxa de juros no encontro
em uma decisão dividida, que
contou com um dissidente de-
fendendo manutenção e outro
apoiando um alívio mais in-
tenso.

"Diversidade de opiniões é
um retrato positivo de como
estamos nesse momento", afir-
mou Bostic nesta sexta-feira
em evento realizado pela dis-
trital do Fed de Dallas e que
contou ainda com a presença

da presidentes do Fed de Cle-
veland, Beth Hammack.

Hammack disse que os
pontos de vista diferentes
mostram que não está clara a
resposta certa sobre juros.

A dirigente observou ainda
que as pessoas mudam de opi-
nião até mesmo na sala de reu-
niões do Comitê Federal de
Mercado Aberto (FOMC, na si-
gla em inglês) do Fed.

EFEITOS
Raphael Bostic disse que a

política monetária não tem
muito efeito se há mudanças
estruturais na economia, co-
mo a que acontece neste mo-
mento com a ampliação de
ferramentas ligadas à inteli-
gência artificial. "Mudanças
tecnológicas podem mudar a
demanda por emprego", co-
mentou.

Para Beth Hammack, desde
setembro, os dados divulgados
indicam que não é óbvio que a
mudança no mercado de tra-
balho nos EUA esteja ocorren-
do pelo lado da demanda.

Mesmo assim, a dirigentes
disse que observa "alguns si-
nais emergentes de fragilida-
de no mercado de trabalho,
incluindo anúncios de de-
missões".

ONU alerta que risco de guerra
nuclear está 'alarmantemente alto'
PEDRO LIMA/AE

A Organização das Nações
Unidas (ONU) e a Organização do
Tratado de Proibição Completa
de Testes Nucleares (CTBTO)
condenaram a intenção do gover-
no dos Estados Unidos de reto-
mar testes de armas nucleares
após mais de três décadas.

"O risco de guerra nuclear já
está alarmantemente alto", aler-
tou o porta-voz adjunto da ONU,
Farhan Haq, em Nova York, pe-
dindo que a moratória global
"permaneça em vigor sob quais-
quer circunstâncias".

Em Viena, o secretário-execu-
tivo da CTBTO, Robert Floyd, afir-

mou que "qualquer teste explosi-
vo de arma nuclear por qualquer
Estado seria prejudicial e desesta-
bilizador para os esforços globais
de não proliferação e para a paz e
segurança internacionais". Ele
lembrou que o Tratado de Proibi-
ção Completa de Testes Nuclea-
res (CTBT) proíbe todas as explo-
sões nucleares e que o sistema in-
ternacional de monitoramento da
entidade "pode e vai detectar
qualquer teste nuclear em qual-
quer lugar do planeta". Segundo
Floyd, este "momento complexo e
desafiador" deve servir como
oportunidade para os líderes
mundiais avançarem na ratifica-
ção do CTBT e no objetivo com-

partilhado de um mundo livre de
testes nucleares.

Nesta semana, a Agência In-
ternacional de Energia Atômica
(AIEA) alertou que os crescentes
riscos nucleares - desde as usinas
nucleares da Ucrânia devastadas
pela guerra até as salvaguardas
não resolvidas do Irã e os esfor-
ços renovados de inspeção na Sí-
ria - estão testando o regime glo-
bal de não proliferação como
nunca antes.

As reações ocorrem após o
presidente dos EUA, Donald
Trump, anunciar nas redes so-
ciais que instruiu o Pentágono "a
começar a testar nossas armas
nucleares em bases de igualda-

de", em referência aos programas
da Rússia e da China. Moscou res-
pondeu que retomará os testes se
outros países abandonarem a
moratória, enquanto Pequim pe-
diu que Washington respeite o
CTBT.

O vice-presidente americano,
JD Vance, defendeu que testar o
funcionamento adequado do ar-
senal nuclear faz parte da segu-
rança nacional, ao comentar o
anúncio. 

Os EUA não realizam uma de-
tonação nuclear desde 1992, mas
a retomada dos testes seria vista
pela agência da ONU como um
retrocesso ao regime global de
não proliferação.

TESTES NUCLEARES
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